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Introdução

Grande parte das metodologias e equipamentos
existentes para monitorar os combustíveis foram desen-
volvidos baseados nos derivados de petróleo, os quais
estão sendo adaptados para análises de óleos vegetais
e biodiesel. As adaptações estão limitadas a natureza de
cada óleo e seus derivados. Assim, novos dispositivos e
métodos apropriados são necessários para análise dos
óleos vegetais e do biodiesel, que possam acompanhar
desde os primeiros passos até o último do processo de
produção'.

As técnicas fototérmicas são baseadas na absorção da
radiação eletromagnética pela amostra. A energia absor-
vida é detectada de diversas formas: se o efeito produz
variação de pressão, então, é chamada de fotoacústica;
o for por variação de temperatura, então, é fotopiroe-

létrlca: por deflexão da luz é lente térmica; entre outras
Iormas/-'.

Este trabalho apresenta o uso da técnica fototérmi-
;1 ressonante para distinguir as diferentes misturas de

blodlosel (B2, B4, B7 e B 12). Para isto, usou-se o Fator Q
d:\ r ssonância fototérmica como um probede qualidade

misturas dos óleos.

Materiais é Métodos

trabalho foi realizado no Laboratório de Fototérmica
r rnbrapa Instrumentação Agrope-cuária - São Carlos/SP

11. um espectrõmetro montado para diversas análises
twôlv· m caracterização de amostras sólidas e líquidas.

f II I. presenta uma vista parcial do laboratório.
tnl I. 1m nte, usou-se amostras testes líquidas (água

111 t1i\, ' Icoóis e óleos vegetais como caracte-rísticas
11 ItI para verificar o funcionamento do sistema.
, __liI" do biodiesel foram fomecidas pelo CCDM/

',I aracterizadas pelos processos tradicionais.
IlIllturll do biodiesel ao diesel, usou-se biodiesel

'1 11 I omum (interior - vermelho) formando
- 111 ~ i\mostras mencionadas acima.
I mnlt6rlo de Fototérmica, o combustível é

lliifVlltll milr;) fototérmica até completar uma volume

desejado. Em seguida, é iluminado enquan-to se varia a
frequência de modulação da luz.
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Foto I - Vista parcial do Laborat6rio de Fototérmica.

Durante alguns minutos se obtém as curvas de res-
sonância. Estas curvas são submetidas ao processo de
deconvolução e determina-se o fator Q.

Resultados e Discussão

A Figura I apresenta as curvas de ressonância de
diferentes amostras testes. Nota-se que os materiais
mais viscosos têm larguras maiores, as amplitude e as
frequências de ressonâncias indicam a volatilidade e a
densidade do material.

2.5xlo' SUbstânclas:
__ ÓleodeSoja
__ ElIlenogIicol
-+- Água Destilada
......,......ÁIe. Etllico PA

Fator de Escala
• x8
• x4
• x1
• x1

2.Oxlo'

5.OxlW

o.ol.àiiaii:;:::;....-~~~:.,........-r-::.~
o 50 100 150 200 250 300 350 .ao 0050 500

FreqOência (Hz)

Figura 1. Curvas de ressonâncias das amostra testes.
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A Figuras 2 mostra as curvas de ressonâncias para
B2, B4, B7 e B12. As curvas contínuas são os melhores
ajustes e de deconvolução.
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Figura 2. Curvas de ressonâncias para B2. M. B7 e BI2 (pontos
experimental). curvas contínuas são os melhores ajustes e de
deconvolução.
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Os pontos são valores experimentais de cada bl
diesel, enquanto as curvas contínuas, passando sob"
os pontos, são as resultantes dos ajustes e as curva
abaixo destes são as componentes das deconvoluçõ
Com os dados dos ajustes se determinou os Fatores
de ressonância de cada amostra. A Tabela I resume
valores obtidos.

Tabela 1. Fatores Q das misturas de biodiesel.

Biodiesel

FATORQ

Observa-se que à medida que se acrescenta biodiesol
ao diesel o Fator Q decresce, indicando que o óleo está
mudando suas características estruturais e se tornando
mais viscoso.

Os resultados acima apresentados são ainda pre-
liminares, servindo para demonstrar a potencialidadc
da técnica fototérmica ressonante como uma maneira
de acompanhar o processo de produção de biodiesel e
condições de uso, como também de monitorar o estado
de estabilidade do produto ao longo do tempo. Esta
técnica também possibilita a determinação de grandezas
termome-cânicas como difusividade e efusividade tér-
micas, viscosidades dinâmica e cinematica, entre outras.
É um processo relativ~ente rápido, pois em poucos
minutos os dados são obtidos. Também não é destrutiva
sendo a amostra recuperada após a análise.
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